
“Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. 
Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.”  Chico Xavier
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Buscando a felicidade

Um veículo de divulgação dos ensinamentos de Jesus.
Leia as edições anteriores na versão digital acessando:
www.ofarolespirita.com.br        www.gotasdobem.com.br

O professor lutava na escola com um 
grande problema.

Os alunos começaram a ler muitas 
histórias de homens maus, de roubos e 
de crimes e passaram a viver em plena 
insubordinação.

Queriam imitar aventureiros e mal-
feitores e, em razão disso, na escola e 
em casa apresentavam péssimo com-
portamento.

Alguns pronunciavam palavrões, jul-
gando-se bem-educados, e outros se 
entregavam a brinquedos de mau gos-
to, acreditando que assim mostravam 
superioridade e inteligência.

Esqueciam-se dos bons livros.
Zombavam dos bons conselhos.
O professor, em vista disso, certo dia 

Do livro: Inspiração - Emmanuel - Chico Xavier

Estudar o Evange-
lho de Jesus possibilita 
compreender os ensi-
namentos cristãos, cuja 
prática nos conduz ao 
aprimoramento moral.

Criar em todos os lares o hábito de 
se reunir em família, para despertar e 
acentuar nos familiares o sentimento 
de fraternidade.

Pelo momento de paz que o Evan-
gelho proporciona ao Lar, pela união 
das criaturas, propiciando a cada um 
uma vivência tranquila e equilibrada.

Higienizar o Lar por pensamentos 
e sentimentos elevados e favorecer a 
influência dos Mensageiros do Bem.

Facilitar no Lar e fora dele o am-
paro necessário diante das dificulda-
des materiais e espirituais, mantendo 
operantes os princípios da vigilância e 
da oração.

Elevar o padrão vibratório dos com-
ponentes do Lar, contribuir com o Plano 
Espiritual na obtenção de um mundo 
melhor e tornar o Evangelho conheci-
do, compreendido, sentido e exempli-
ficado em todos os ambientes.

“Quando o ensinamento do Mestre 
vibra entre quatro paredes de um tem-
plo doméstico, os pequeninos sacrifí-
cios tecem a felicidade comum.”

A felicidade que pode realmente não 
existir na Terra, enquanto a Terra pade-
cer a dolorosa influenciação de um só 
gemido de sofrimento, pode existir na 
alma humana, quando a criatura com-
preender que a felicidade verdadeira é 
sempre aquela que conseguimos criar 
para a felicidade do próximo.

O primeiro passo, porém, para a aqui-
sição de semelhante riqueza é o nosso 
entendimento das leis que nos regem, 
para que o egoísmo e a ambição não 
nos assaltem a vida.

O negociante que armazena toneladas 
de arroz, com o propósito de lucro fácil, 
não poderá ingeri-lo, senão na quantida-
de de alguns gramas por refeição.

O dono da fábrica de tecidos, inte-
ressado em reter o agasalho devido a 
milhões, não vestirá senão um costume 
exclusivo para resguardar-se contra a 
intempérie.

E o proprietário de extensas vilas, que 
delibera locupletar-se com o suor dos 
próprios irmãos, não poderá habitar se-
não uma casa só e ocupar, dentro dela, 

um só aposento para o seu próprio re-
pouso.

Tudo na existência está subordinado a 
princípios que não podemos desrespei-
tar sem dano para nós mesmos, e, por 
esse motivo, a felicidade pura e simples 
é aquela que sabe retirar da vida os seus 
dons preciosos sem qualquer insulto ao 
direito ou à necessidade dos semelhan-
tes.

Assim, pois, tudo aquilo que amon-
toamos, no mundo, em torno de nós, a 
pretexto de desfrutar privilégios e favores 
com prejuízo dos outros, redunda sempre 
em perigosa ilusão a envenenar-nos o 
espírito.

Felicidade é como qualquer recurso 
que só adquire valor quando em circu-
lação em benefício de todos

Em razão disso, saibamos dar do que 
somos e a distribuir daquilo que retemos, 
em favor dos que nos partilham a mar-
cha, porque somente a felicidade que se 
divide é aquela que realmente se multi-
plica para ser nossa alegria e nossa luz, 
aqui e além, hoje e sempre.

Finalidade e 
importância do culto 
do evangelho no lar

O alimento espiritual
reuniu todas as classes para a merenda 
costumeira, apresentando-se uma su-
presa esquisita.

Os pratos estavam cheios de coisas 
impróprias, tais como pães envolvidos 
em lama, doces com batatas podres, 
pedaços de maçãs com tomates dete-
riorados e geléias misturadas com fel 
e pimenta.

Os meninos revoltados gritavam con-
tra o que viam, mas o velho educador 
pediu silêncio e, tomando a palavra, 
disse-lhes:

- Meus filhos, se não podemos dis-
pensar o alimento puro a benefício do 
corpo, precisamos também de alimento 
sadio para a nossa alma. O pão garante 
a nossa energia física, mas a leitura é a 

fonte de nossa vida espiritual. Os maus 
livros, as reportagens infelizes, as difa-
mações e as aventuras criminosas re-
presentam substâncias apodrecidas que 
nós absorvemos, envenenando a vida 
mental e prejudicando-nos a conduta. 
Se gostamos das refeições saborosas 
que auxiliam a conservação de nossa 
saúde, procuremos também as páginas 
que cooperam na defesa de nossa har-
monia interior, a fim de nunca fugirmos 
ao correto procedimento.

Com essa preleção, a hora da me-
renda foi encerrada.

Os alunos retiraram-se cabisbaixos.
E, pouco a pouco, a vida dos meni-

nos foi sendo retificada, modificando-se 
para melhor.

Do livro: Pai Nosso, pelo espírito Meimei - Chico Xavier - FEB

Romance de Patrícia, por Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho

...O nosso estado de espírito influi, levando-nos a ver tudo mais bonito. Os animais, aqui, são ama-
dos, protegidos, são amigos. Temos nas Côlonias animais domésticos e muitos outros que ajudam os 
socorristas. No Educandário, há muitos animais que encantam as crianças e, no bosque, há várias 
espécies, todas de animais dóceis e amigos.

Violetas 
na Janela



Gotas 
do Bem

Chico Xavier

A vida nem sempre é 
como sonhamos, mas 

nem sempre sonhamos 
o que queremos viver.

O passado

Talvez hoje

Para ninguém esquecer

Fonte: Livro - Respostas da Vida, pelo 
espírito André Luiz - Chico Xavier

O nosso passado é bagagem do 
nosso espírito e nesta bagagem estão 
todas as nossas dores e alegrias junta-
mente com todas as derrotas e vitórias 
conquistadas pelo nosso espírito.

Mas não podemos viver o passado 
e perder o presente, pois o passado foi 
o nosso aprendizado e o presente é a 
nossa oportunidade do conhecimento 
e correção dos nossos erros, por isso 
a importância de estarmos sempre vi-
gilantes, se estamos mesmo vivendo 
o presente e construindo nele a nossa 
felicidade ou se estamos vivendo o nos-
so passado, deixando que os aconteci-
mentos que não nos fizeram bem tomar 
conta do nosso presente.

Façamos com que o passado seja o 
registro da nossa existência e o presen-
te seja a nossa porta para aquisição da 
nossa melhora espiritual.

Surgirá quem procure ditar-lhe o que 
você precisa fazer; entretanto, embora 
agradecendo as elogiáveis intenções de 
quem lhe oferece pontos de vista ouça, 
antes de tudo, a sua própria consciên-
cia quanto ao dever que lhe cabe; é 
possível apareça algum coração amigo 
impondo-lhe quadros de pessimismo e 
perturbação, relativamente às dificul-
dades do mundo; compadecendo-se, 
porém da criatura que se entrega ao 
derrotismo e ao desânimo, você ob-
servará a renovação para o bem que 
a Sabedoria Divina promove em toda 
parte; é provável que essa ou aque-
la pessoa queira impor a você ideias 
de fadiga e doenças; mas conquanto 
a sua gratidão aos que lhe desejem 
bem-estar, você prosseguirá traba-
lhando e servindo ao alcance de suas 
forças; possivelmente, notícias menos 
agradáveis venham a suscitar-lhe in-
quietações e traçar-lhe problemas; no 
entanto, você conservará a própria paz 
e não se desligará das suas orações e 
pensamentos de otimismo e esperança.

Talvez hoje tudo pareça contra você, 
mas você prosseguirá compreendendo 
e agindo, em apoio do bem, guardan-
do a certeza de que Deus está conosco 
e de que amanhã será outro dia.

Kardec

Fonte: www.gotadepaz.com.br

Chico Xavier vi-
veu muito. Traba-
lhou muito. Dor-
miu pouco. Num 

dia qualquer Chico psicografava mais 
de quinhentas receitas do Dr. Bezerra 
de Menezes. Depois continuava nas reu-
niões psicografando mensagens e aten-
dendo ao público até às últimas horas 
da madrugada. O seu lazer de domingo 
era responder a centenas de cartas. 

Quantas delas estão perdidas por aí, 
embora no momento que foram produ-
zidas serviram de lenitivo, de consolo e 
esperança a tantos milhares de sofre-
dores!

Chico trabalhou durante décadas 
no seu ofício de médium psicógrafo no 
Centro Espírita Luiz Gonzaga, no Cen-
tro Espírita Meimei, na Fazendo Modelo, 
na Comunhão Espírita Cristã, no Gru-
po Espírita da Prece e em muitas outras 
instituições. Há tanto material perdido 
por aí, como os inúmeros programas de 
televisão em que ele participou – mas aí 
já é outra história. Aos poucos, muitos 
outros tesouros em forma de mensa-
gens, cartas, entrevistas e programas 
de televisão vão sendo encontrados e 
divulgados ao público. Isso só nos faz 
redobrar as nossas energias e os nos-
sos esforços para continuar buscando 
incansavelmente o legado daquele que, 
na sua humildade, se considerava no 
máximo um cisco de Deus, mas que, na 
realidade, foi um apóstolo da caridade, 

alguém cujo maior objetivo foi semear o 
bem. Seus escritos e suas palavras não 
foram letras mortas em sua vida, pois ele 
personificou como poucos o Evangelho 
de Nosso Senhor Jesus Cristo cada dia 
de sua longa jornada. Talvez mais que 
um cisco ele fosse um lenço de Deus, 
pois o que mais fez na vida foi enxugar 
lágrimas – pessoalmente ou por meio 
das mensagens contidas em sua vasta 
obra. Nosso objetivo é soprar a poeira 
dessas mensagens que se encontram 
perdidas em bibliotecas inacessíveis ao 
grande público e espalhá-las aos quatro 
cantos, a fim de que ninguém se esque-
ça desse grande servidor do Cristo.

Como Chico era avesso a elogios, 
e na sua simplicidade se comparava a 
um burrinho*, certamente ele apreciaria 
muito mais que as pessoas lessem essas 
mensagens e, acima de tudo, colocas-
sem em prática os seus ensinamentos, 
dando a sua parcela de contribuição 
para a construção de um mundo melhor. 

Que Chico vibre por nós, pois assim 
haverá de ser a transformação do mun-
do que desejamos para todos.

De João Marcos Weguelin

Fonte: Livro: Cartas do Alto - Chico Xavier, 
por Espíritos Diversos, organização de João 

Marcos Weguelin Vinha de Luz Serviço 
Editorial

 
() – “Sou um simples burrinho que carrega 
altos professores (os espíritos de luz) para um 
festival de cultura e de amor.” *(Declaração 
de Chico Xavier dada a O Jornal, edição de 
29 de agosto de 1971).

Fonte: Livro - Aulas da Vida. Bezzera de Menezes - Chico Xavier

Deus nos ampara a fim de que amparemos aos mais necessitados que nós mes-
mos. Ajuda-nos para que ajudemos. Sustenta-nos a fé para que apoiemos os 
irmãos que vacilam. Releva-nos as faltas de maneira a relevarmos as faltas dos 
outros. Socorre-nos em nossas necessidades de modo a socorrermos as necessi-
dades alheias. Guarda-nos a fortaleza de ânimo a fim de que possamos fortalecer 
os companheiros mais fracos do que nós. Educa-nos para que saibamos educar. 
Em suma, esta é a norma de luz da Providência Divina: “Auxilia e serás auxi-
liado”.

“ Fortaleça a esperança para que brilhe mais o sol, a 
chuva para refrescar a terra e mais amor para vida..”

“Tudo posso naquele que 
me fortalece”

“Consagre ao Senhor tudo o que 
você faz, e os seus planos serão 

serão bem-sucedidos”

“Adore o Senhor, o seu Deus, 
e só a ele preste culto”

Filipenses 4:13 Provérbios 16:3 Lucas 4:8


